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•	O relatório de inconsistências é uma nova ferramenta que permitirá ao Centros, em tempo real, aferir a 
qualidade dos seus dados e verificar quais os dados em falta no registo dos seus doentes.

•	É fundamental introduzir dados actualmente em falta no Reuma.pt!

•	É muito importante que campos essenciais para caracterizar o doente e a doença passem a ser 
sistematicamente preenchidos. Se em falta ou marcados como desconhecidos, é fundamental que se faça 
um esforço para recuperar ou actualizar essa informação.

•	A falta de rigor e a existência de dados fulcrais em falta condiciona a utilidade clínica e científica do 
Reuma.pt, impedindo uma caracterização adequada da doença, da sua progressão, do seu impacto e da 
resposta à terapêutica.

•	Alguns campos cujo preenchimento deve ser regularmente monitorizado incluem os dados demográficos 
(sexo e data de nascimento), a duração da doença (início dos sintomas e diagnóstico), outras características 
da doença (ex: anti-CCP, FR e erosões na AR, HLA-B27 nas SpA), os índices funcionais e de actividade da 
doença, as terapêuticas efectuadas pelo doente (e a sua duração) e a existência de efeitos adversos.

DESTAQUE: Relatório de inconsistências, uma nova ferramenta disponível para 
aumentar a qualidade dos dados no Reuma.pt

 

 

No relatório de inconsistências 
estão disponíveis múltiplas 
possibilidades de escolha 
de erros a relatar. Esta é 
uma ferramenta de grande 
utilidade clínica e científica!



Consentimento informado: disponível para impressão imediata no Reuma.pt

•	A obtenção de consentimento informado do doente é um elemento fundamental de boa prática clínica na utilização 
do Reuma.pt. 

•	O Reuma.pt permite a impressão imediata da folha de consentimento informado, já com o nome do doente e do 
Centro em causa, uma possibilidade que torna muito fácil e prático o processo de consentimento do doente.

•	O documento em formato .pdf pode ser obtido no écrã de identificação do doente (figura em baixo), na opção “Gerar 
consentimento informado” devendo uma cópia ser entregue ao doente e outra arquivada na instituição/processo clínico 
do doente. A folha de consentimento assinada deverá também ser digitalizada e feito o seu upload directamente no 
Reuma.pt (na opção “Importar consentimento informado”). 

Como posso ver a evolução do meu doente? É fácil!

• Em qualquer momento, tem disponíveis duas opções de vizualização da evolução clínica do seu doente: a forma gráfica 
(“Gráficos de evolução”) e a forma tabular (“Quadro evolutivo”), ambas disponíveis no écrã de “Evolução da doença”.  

SABIA que… 

...a versão web do Reuma.pt lhe permite exportar a lista de doentes do Centro para Excel?

•	Para cada protocolo ou para a totalidade dos doentes, é 
possível a cada Centro exportar a sua lista de doentes. 

•	Esta opção está disponível no écrã de abertura do Reuma.pt. 

CONTACTOS ÚTEIS PARA O REUMA.PT
• Questão técnica: Dr. Fernando Martins, tlm: 913648019, e-mail  reuma.pt@spreumatologia.pt 
• Questão/pedido científico, pedido de exportação de dados: CC Reuma.pt, e-mail  reuma.pt@spreumatologia.pt
• reuma.pt@spreumatologia.pt encaminhado para Coordenador Nacional, Coordenador Directivo, Coordenador 
Científico e Informático do Reuma.pt 

Editores: Pedro Machado e Sofia Ramiro

 

 

 
 


